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APRESENTAÇÃO

A presente obra apresenta um contexto sobre a pandemia da Covid-19 no Nordeste brasileiro. 
Trata-se de uma produção de autores piauienses e surgiu da inquietação em divulgar dados sobre a 
realidade dessa região. O Nordeste do Brasil é composto por estados com distintas realidades, dimen-
sões geográficas e condições sociais, porém de forma geral é uma área que representa historicamente 
uma vulnerabilidade em saúde. 

Os capítulos abordam os óbitos por covid-19 em crianças e adolescentes, em idosos, os casos 
notificados entre profissionais de saúde, a cobertura vacinal entre os grupos prioritários e reflexões 
sobre o impacto da covid-19 na saúde mental. Assim, este livro consolida informações relevantes que 
podem servir de base para elaboração de novas ações e até mesmo novas pesquisas. 

Uma das limitações durante a produção dos resultados foi o acesso a informação, por não exis-
tir um consolidado nacional, os dados foram extraídos de fontes estaduais, em alguns casos existia 
ausência de dados, ou até mesmo atraso no registro e divulgação.

Espera-se que a divulgação e a leitura contribua para fortalecimento das produções sobre a 
temática e a saúde coletiva, de forma que evidencia-se um contexto importante de saúde no nosso país 
e reforça a importância da divulgação dos dados e fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS).
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RESUMO: Introdução: A COVID-19 tem caracterizado a população idosa como a mais acometida 
pela alta letalidade da doença nesse público. Estudos apontam que os idosos constituem o grupo mais 
vulnerável ao acometimento da enfermidade com o maior risco de morte ou complicações em função 
de suas características fisiológicas. Diante dessas afirmações, o presente estudo tem como objetivo 
descrever o perfil de óbitos por covid-19 em idosos no Nordeste brasileiro. Métodos: Trata-se de um 
estudo transversal, descritivo e quantitativo dos casos confirmados e notificados e os óbitos por co-
vid-19, em idosos, no período de 06 de março de 2020 a 08 de abril de 2021 no Nordeste Brasileiro; 
a partir de dados secundários. Resultados: A Bahia apresenta o maior número de casos confirmados 
entre idosos com 119.870, seguindo do Ceará com 100.280.  Sergipe destaca-se como um dos estados 
com menor número de casos confirmados, com 23.804, ficando atrás apenas do estado de Alagoas 
com 16.280 casos. Quanto a prevalência os maiores índices foram de Sergipe, Ceará e Piauí. O estado 
que registrou o maior número de óbitos na população geral foi a Bahia, seguido do Ceará. No entanto, 
quando se trata do número de óbitos na população idosos, o Ceará assume a 1ª posição, logo depois 
vem Pernambuco. Piauí é o estado onde a taxa de óbitos no grupo do idosos encontra-se mais elevada, 
representando 77,5% do número total de óbitos registrados no estado, seguido do Ceará (76,5%) e 
do Maranhão (75,6%) e a menor taxa é observada no estado da Bahia com 31,3%. Conclusão: Faz-se 
necessário a conscientização da população quanto a adoção de medidas preventivas a respeito das 
normas de isolamento e distanciamento social e ressaltar que a dificuldade de acesso aos serviços de 
saúde e procura tardia e desinformação pode levar a um possível agravamento do quadro da doença.

PALAVRAS-CHAVE: Covid-19. Idosos. Pandemia. 

INTRODUÇÃO

Sabe-se que estamos vivendo a era do envelhecimento em decorrência do rápido crescimento 
da população idosa, contudo desde a chegada da pandemia da COVID-19 no mundo, envelhecer de 
forma saudável tornou-se um desafio em esfera mundial. A COVID-19, uma infecção de alta trans-
missibilidade, tem caracterizado a população idosa como a mais acometida pela alta letalidade da 
doença nesse público (LAI et al.,2020; BARRA et al.,2020).

No Brasil, segundo o Estatuto do Idoso considera-se idoso, pessoas com idade igual ou supe-
rior a 60 (sessenta) anos. Afirma ainda que é obrigação do Estado garantir a pessoa idosa o direito ao 
envelhecimento saudável, proteção à vida e a saúde mediante políticas públicas e sociais que permi-
tam o envelhecer em condições de dignas (BRASIL, 2013).

Estudos apontam que os idosos constituem o grupo mais vulnerável ao acometimento da en-
fermidade com o maior risco de morte ou complicações em função de suas características fisiológicas. 
Muitos apresentam imobilidade, doenças crônicas, estado inflamatório e associado à discriminação 
social, negligência das famílias e insuficiência de políticas públicas que assegurem os seus direitos e 
proteção à vida torna propício a alta letalidade (FLORES; LAMPERT, 2020; MORAES et al., 2020; 
OLIVEIRA et al.,2020).
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O País encara além de uma pandemia, a mudança repentina e obrigatória do estilo de vida das 
pessoas para que assim reduza-se o número tão alarmante de óbitos diariamente. Nesse contexto, a 
proteção dos idosos deve se tornar estratégia prioritária em virtude de que os mesmos constituem o 
grupo mais vulnerável a evolução para óbito em decorrência do acometimento da doença (OLIVEI-
RA et al., 2020). Caramano (2020) aponta que a ocorrência da COVID-19 torna a pessoa idosa vítima 
duas vezes na pandemia em razão de que além de ser o público que mais morre, é também o mais 
afetado pelo desemprego. 

De Almeida et al. (2020) reforça a necessidade de implantação contínua de medidas de pro-
teção, orientações permanentes em relação a higienização pessoal e coletiva e medidas rígidas de 
isolamento social, uma vez que contribuem para a redução e controle dos casos da enfermidade. 

A enfermidade vem causando inúmeros danos à população idosa mundialmente, e manter a 
saúde mental diante das inúmeras medidas restritivas de isolamento social, medo constante e incer-
tezas, solidão e readaptação repentina ao novo, torna-se cada vez mais difícil (NUNES et al., 2021; 
HAMMERSCHMIDT; BONATELLI; CARVALHO, 2020). Diante dessas afirmações, o presente es-
tudo é de suma importância visto que tem como objetivo descrever o perfil de óbitos por covid-19 em 
idosos no Nordeste brasileiro.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo produzido a partir de dados se-
cundários dos boletins epidemiológicos coletados nos endereços eletrônicos (websites) oficiais das 
Secretarias dos Estados do Nordeste Brasileiro, conforme o Quadro1. Com acesso efetivado no dia 
08 de abril de 2021, às 20h30min.:

Quadro 1- Endereços eletrônicos dos estados analisados, Brasil, 2021.

Estado Website

Maranhão https://www.saude.ma.gov.br/

Ceará https://integrasus.saude.ce.gov.br/
Rio Grande do 

Norte
https://portalcovid19.saude.rn.gov.br/

Piauí http://www.saude.pi.gov.br/

Paraíba
https://paraiba.pb.gov.br/diretas/sau-

de/coronavirus

Pernambuco
https://www.cievspe.com/novo-coro-

navirus-2019-ncov

Alagoas
http://www.alagoascontraocoronavi-

rus.al.gov.br/
Sergipe https://todoscontraocorona.net.br/
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Bahia
http://www.saude.ba.gov.br/temasde-

saude/coronavirus/

A região Nordeste, com seus nove estados, foi selecionada como cenário para realização do 
estudo. Buscou-se os casos confirmados e notificados e os óbitos por covid-19, em idosos, no perío-
do de 06 de março de 2020 a 08 de abril de 2021 no Nordeste Brasileiro. Assim, foram notificados 
446.706 casos confirmados no Nordeste e 47.311 óbitos notificados atribuídos a covid-19.

Os dados foram analisados utilizando o software da Microsoft Excel for Windows 2013 e são 
expostos em tabelas, o quantitativo de casos confirmados e óbitos são distribuídos por estados e faixa 
etária. 

De acordo com a Resolução nº 510/2016, por tratar-se de uma pesquisa com dados secundá-
rios de domínio público não é necessário submissão e aprovação por comitê de ética em pesquisa.

RESULTADOS

A Região Nordeste abriga o maior número de estados do Brasil, ocupando uma área de 
1.554.257 km2, sendo a 3ª maior região do país (IBGE, 2021).

A tabela 1 apresenta a classificação dos casos confirmados por Covid-19 na região Nordeste, 
o total de 3.045.477, sendo que 446.706 (14,7%) desses casos foram na população de idosos. 

Tabela 1. Frequência absoluta e relativa de casos confirmados acumulados da covid-19, categorizado por idade, na re-
gião Nordeste do Brasil (08/04/2021).

CASOS CONFIRMADOS
IDADE N %
0 – 59 2.598.771 85,3
≥ 60 446.706 14,7

TOTAL 3.045.477 100

Fonte: Boletins epidemiológicos das Secretarias Estaduais de Saúde (2021)

Com relação aos casos confirmados de Covid-19 no Nordeste, a tabela 2 classifica por estados, 
a Bahia apresenta o maior número de casos confirmados entre idosos com 119.870, o que representa 
14,5% do total dos casos confirmados no estado, seguindo do estado do Ceará com 100.280 (17,4%).  
Sergipe destaca-se como um dos estados com o menor número de casos confirmados, com 23.804 
(13.1%), ficando atrás apenas do estado de Alagoas que é o estado com o menor número de casos 
16.280 (10.6%). 
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Quanto a prevalência os maiores números encontram-se nos estados de Sergipe (1.280), Ceará 
(1.103) e Piauí (1.021) respectivamente. Registando em média 1.135 casos a cada 10mil/hab.  Supe-
rando a prevalência da Região que no momento é de 848 casos a cada 10mil/hab.

Tabela 2. Número de casos confirmados acumulados da covid-19 na Região Nordeste do Brasil (08/04/2021).

Estados População
Total de 

casos
Casos em idosos 

(>=60)
Prevalência 
(10mil/hab.)

N %

Bahia 1.265.405 828.466 119.870 14.5 947
Per-

nambu-
co

936.759 364.354 43.325 11.9 462

Ceará 909.215 575.830 100.280 17.4 1.103
Mara-

nhã
567.657 247.107 33.596 13.6 592

Paraíba 451.101 268.179 42.432 15.8 941
Rio 

Grande 
do Nor-

te

343.443 205.054 33.259 16.2 968

Alagoas 276.170 158.822 16.280 10.2 589

Piauí 331.772 216.353 33.860 15.7 1.021

Sergipe 185.999 181.312 23.804 13.1 1.280
Total 5.267.521 3.045.477 446.706 14.7 848

Fonte: Boletins epidemiológicos das Secretarias Estaduais de Saúde (2021).

Em relação ao número de óbitos, na mesma data, foram registrados no Brasil 345.287 notifi-
cações.  A região Nordeste ocupa a 2ª posição nacional em número de óbitos registrados no país, um 
total de 73.117, sendo que 47.311 (64,6%) destes relacionados a pessoas de 60 anos ou mais. 

Tabela 3. Frequência absoluta e relativa de óbitos por covid-19, categorizado por idade, na região Nordeste do Brasil 
(08/04/2021).

  
ÓBITOS 

IDADE N % 

0 – 59 25.866 35,4 

>= 60 47.311 64,6 

TOTAL 73.117 100 

Fonte: Boletins epidemiológicos das Secretarias Estaduais de Saúde (2021).
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Dos estados do Nordeste o que registrou o maior número de óbitos na população geral foi 
a Bahia (16.232), seguido do estado do Ceará (15.066). No entanto, quando se trata do número de 
óbitos na população idosos, o Ceará assume a 1ª posição, com 11.528 (76,5%) e logo depois vem 
Pernambuco com 9.371 representando 74,2% do total de óbitos registrados no estado (12.623).   

Piauí é o estado onde a taxa de óbitos no grupo do idosos encontra-se mais elevada, repre-
sentando 77,5% do número total de óbitos registrados no estado, seguido do Ceará (76,5%) e do 
Maranhão (75,6%).  A menor taxa é observada no estado da Bahia que dos 16.232 óbitos registrados, 
apenas 5.082, ou seja, 31,3% corresponde ao grupo dos idosos. 

Tabela 4. Frequência absoluta e relativa dos óbitos por covid-19 na região Nordeste do Brasil (08/04/2021).

Estados Óbitos Óbitos em Idosos
N %

Bahia 16.232 5.082 31,3

Pernambuco 12.623 9.371 74,2

Ceará 15.066 11.528 76,5

Maranhão 6.416 4.851 75,6

Paraíba 6.085 4.439 72,9
Rio Grande 

do Norte
4.842 3.371 69,6

Alagoas 3.735 2.675 71,6

Piauí 4.425 3.431 77,5

Sergipe 3.693 2.563 69,4
Total 73.117 47.311 64,7

Fonte: Boletins epidemiológicos das Secretarias Estaduais de Saúde (2021)

DISCUSSÃO

O Nordeste brasileiro vem se reinventando a cada dia para se adaptar aos desafios impostos 
pela pandemia ao longo do tempo. A região além de se destacar como uma das maiores do país sofre 
com a falta de infraestrutura dos hospitais e acesso aos serviços de saúde de forma integral em muitos 
munícipios localizados no interior das capitais. Outro fato que coloca o Nordeste a frente aos casos de 
COVID-19 é a vulnerabilidade social que grande parte da população nordestina vivência (SOUZA; 
MARQUES; AMORIM, 2020).

O presente estudo revela que a Região Nordeste continua ocupando as primeiras posições em 
número de óbitos por COVID-19 em idosos no país. O achado continua de acordo com outros estudos 
realizados em 2020 frente ao número de casos confirmados e óbitos por COVID-19 na região nos 
primeiros meses de pandemia (MORAES et al., 2020; PESSOA; TEIXEIRA; CLEMENTINO, 2021; 
DOS ANJOS LANA et al., 2020; KERR et al., 2020).
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O estado com o maior número de casos confirmados entre idosos é a Bahia um total de 119.870 
casos confirmados no estado, seguindo do estado do Ceará com 100.280.  Natividade et at. (2020) em 
sua pesquisa na Bahia que analisou o distanciamento social e os aspectos relacionados à condição de 
vida entre os bairros do município, chama atenção para as medidas de isolamento e distanciamento 
social como estratégia eficaz para minimizar os números de casos. Os mesmos afirmam que essas 
medidas devem ser realizadas considerando o perfil demográfico e a vulnerabilidade de local.

Pernambuco destaca-se como um dos estados com o menor índice de casos confirmados, 
ficando atrás apenas do estado de Alagoas que é o estado com o menor índice e o menor número 
de casos. O estudo desenvolvido no estado de Alagoas que caracterizou o perfil epidemiológico da 
COVID-19 trouxe a predominância de idosos do sexo masculino, mulheres adultas jovens para o 
acometimento da síndrome (DOS SANTOS et al., 2020).

Quanto à prevalência os maiores índices encontram-se nos estados de Sergipe, Ceará e Piauí 
respectivamente. A pesquisa realizada com residentes no Ceará no ano de 2020 a respeito da CO-
VID-19 mostrou que os mesmos acreditam que a contaminação no estado pelo sistema de crenças e 
comportamentos locais demonstrou que idosos a partir de 80 anos, pessoas com baixa escolaridade, 
homens, e os que residem em cidades do interior onde o acesso aos serviços é escasso são os mais 
vulneráveis a doença (LIMA et al., 2020).

Quando se trata do número de óbitos na população idosa, o Ceará assume a 1ª posição com 
11.528, e logo depois vem Pernambuco com um total de 9.371 óbitos registrados no estado. Piauí é 
o estado onde a taxa de óbitos no grupo dos idosos encontra-se mais elevada, representando (77,5%) 
do número total de óbitos registrados no estado, seguido do Ceará (76,5%) e do Maranhão (75,6%). 
A menor taxa é observada no estado da Bahia em que 31,3% dos óbitos registrados corresponde ao 
grupo dos idosos. 

É sabido que as medidas de isolamento funcionam de forma eficaz no agravamento da doença 
uma vez que atuam de maneira positiva frente à diminuição das taxas de transmissão e consequente-
mente desafogam os hospitais. Entretanto, as pessoas em situações de vulnerabilidade, que possuem 
baixa renda, precariedade do acesso a educação, moradias que não comportam de maneira acessível 
todos integrantes da família, se tornam mais vulneráveis ao acometimento da doença visto que as 
necessidades financeiras podem os colocar em situações que os levam a descumprirem as medidas de 
isolamento para trabalharem (ALMEIDA et al., 2021; MACINKO et al., 2020).

Marinelli et al. (2020) aponta a importância do direcionamento dos esforços para a ampliação 
do diagnóstico precoce, tratamento adequado, fortalecimento do uso de equipamentos de proteção 
individual (EPIs), além da sensibilização por parte da sociedade para que se garanta o sucesso das 
medidas de prevenção e distanciamento social. 

A enfermidade vem tirando vidas inocentes diariamente no Nordeste revelando a necessidade 
de todos assumirem o compromisso de atuar como protagonistas na prevenção dos óbitos pela doença 
para os idosos. Visto que quando o público mais jovem, o menos suscetível a evolução de casos gra-
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ves da doença, respeita as medidas de prevenção, consequentemente, está salvando vidas do público 
mais vulnerável a mortalidade pela doença.

É indispensável ainda a reorientação de recursos com foco nas áreas mais necessitadas, 
fortalecimento das estratégias, busca ativa de casos suspeitos e monitoramento da população. Além 
disso a formação continuada para que assim, possam ser desenvolvidas estratégias eficazes que 
fortaleçam o controle e atuem na promoção da saúde e prevenção da doença (SILVA et al., 2021).

A pandemia de COVID-19 evidenciou a fragilidade dos idosos demonstrando a carência de 
ações de proteção, zelo, respeito à dignidade, direito a vida e a saúde, mostrou também à descri-
minação, julgamentos e insensibilidade para com os mais frágeis ao acometimento da mesma (DE 
ALMEIDA HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020). Acredita-se que para que se efetivem as me-
didas de proteção e prevenção contra a COVID-19, é importante que aconteça a ajuda mútua entre a 
população e nossos governantes.

CONCLUSÃO

O estudo mostra que do dia 06 de março de 2020 ao dia 08 de abril de 2021, havia o registro 
de um total de 3.045.477 casos confirmados de COVID-19 na região Nordeste do Brasil e que, deste 
total, 446.706 casos foram na população de idosos.

	 Diante do exposto, faz-se necessário a conscientização da população quanto a adoção de me-
didas preventivas a respeito das normas de isolamento e distanciamento social. É importante ressaltar 
que a dificuldade de acesso aos serviços de saúde e procura tardia e desinformação pode levar a um 
possível agravamento do quadro da doença. É imprescindível que ocorra a união ente a esfera Fe-
deral, Estadual e Municipal para intensificar as divulgações relacionadas às medidas de segurança e 
educação a respeito da COVID-19.	
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